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A partir de hoje, sempre às quintas-feiras, a 
quadrinista gaúcha Ana Luíza Koehler 
disponibiliza, em seu canal do YouTube, vídeos 
que mostram o processo de criação para o 
segundo volume da HQ

Beco do Rosário,
que foi contemplada pelo Rumos Itaú Cultural. 
O projeto tem como mote a modernização do 
Centro de Porto Alegre na década de 1920. Nos 
quatro primeiros vídeos, o público acompanha 
como os desenhos da nova publicação tomam 
forma. Em um deles, Ana Luíza pratica um 
exercício de estilização, com base na fotografia 
de uma moça que saiu em uma edição da 
Revista do Globo, em 1929; em outro, parte 
para o estudo de caracterização do persona-
gem, tendo como inspiração uma foto da revista 
Máscara, em 1918; e assim por diante. O livro 
físico ainda está em finalização e tem previsão 
de lançamento ainda neste ano. Será um 
volume único, que une o primeiro, lançado em 
2015, e o atual.

 ÎLoterias
O concurso 2.248 da Mega-Sena sor-

teou nesta quarta-feira as dezenas 09, 15, 
20, 29, 30 e 42. A Quina, concurso 5.235, 
sorteou os números 08, 18, 25, 78 e 73. O 
concurso 1.948 da Lotofácil sorteou as deze-
nas 01, 03, 07, 09, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 19, 20, 
21, 22 e 24. Os resultados são extraoficiais.

 Î Itaú e Rede
O Itaú Unibanco e sua empresa de ma-

quininhas, a Rede, vão antecipar até R$ 2,5 
bilhões para estabelecimentos vinculados 
ao aplicativo iFood para ajudá-los a ameni-
zar o impacto do coronavírus no segmento 
de bares e restaurantes. Esses pagamentos 
eram realizados em 30 dias e passarão a 
ser efetuados em uma semana durante os 
meses de março, abril e maio.

 ÎTelefonia
A juíza Débora Kleebank, da 15ª Vara 

Cível do Foro Central de Porto Alegre, proi-
biu que os serviços de telefonia móvel e 
internet na modalidade pós pago sejam in-
terrompidos por falta de pagamento. A de-
cisão liminar vale para consumidores pes-
soas físicas. Em caso de descumprimento, 
a multa diária é de R$ 10 mil.

 ÎVeículos
As vendas de veículos novos caíram 

18,6% em março na comparação com feve-
reiro, de acordo com dados do Renavam. 
Foram licenciados 163.638 carros de pas-
seio, comerciais leves, ônibus e caminhões 
no último mês. Em relação a março de 
2019, a redução é de 21,8%.

 ÎMemória
O deputado federal Luiz Flávio Gomes 

(PSB-SP) morreu na madrugada desta quar-
ta-feira, aos 62 anos. O jurista e professor 
de direito penal, eleito para o legislativo 
em 2018, passava por tratamento de uma 
leucemia mieloide aguda, segundo infor-
mou o Hospital Sírio-Libanês.

 ÎZona Franca
As empresas da Zona Franca de Ma-

naus concederam férias coletivas para qua-
se 40 mil funcionários e demitiram outros 
350 trabalhadores desde o início das 
medidas restritivas ao coronavírus.  

em foco
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Parcialmente nublado 
com pancadas de 
chuva e trovoadas 
isoladas. Temperatura: 
declínio. Mínima: 
14°C. Máxima: 28°C. 
Umidade: 40%/95%. 
Ventos: nordeste, 
oeste, sudoeste, de 
fracos a moderados 
com rajadas.

Nublado com 
pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas. 
Temperatura: 
declínio. Mínima: 
22°C. Máxima: 27°C. 
Umidade: 55%/95%. 
Ventos: nordeste, 
oeste, sudoeste, de 
fracos a moderados 
com rajadas.
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Se cada álbum é uma foto-
grafia do momento do artista,
If you could see me now, CD
de estreia da cantora Jamile
Staevie Ayres, é uma seta que
aponta para cima. A voz da
cantora gaúcha, que mora nos
Estados Unidos desde 2017,
vem conquistando destaque na
cena jazzística local, tocando
com nomes emblemáticos do
estilo e fazendo show de lança-
mento no lendário clube Bir-
dland, de Nova York. Em seu
primeiro disco independente,
Jamile transita com confiança
entre suas origens brasileiras
e a típica sonoridade do jazz
made in USA, em um trabalho
que cristaliza um instante de
uma jornada que, ao que pare-
ce, vai bem longe.
“A gente leva nossas ex-

periências e vivências para
onde quer que vá, e elas vão se
acumulando na gente e refle-
tem no que a gente faz. (Nesse
primeiro disco) eu quis colocar
quem eu sou, esse momento
da minha vida, e vislumbrar o

que eu quero ser mais adiante,
no meu futuro. Na verdade,
quem eu era naquele momen-
to, não é? Porque, na verdade,
já mudou, já sou outra pessoa”,
reflete.
O envolvimento de Jamile

com a música começou muito
cedo. Natural de Cachoeira
do Sul, ela cantava na escola
desde os quatro anos, e chegou
a tocar em bandas amadoras
de rock antes de descobrir sua
paixão definitiva. Foi na voz
inigualável deAretha Franklin
que Jamile encontrou a trilha
para o jazz. “Eu tentava imitar
o que ela cantava e comecei a
aprender algumas técnicas.
Uma coisa empírica mesmo, de
ouvido. Eu gostava de soul e
gospel, mas aAretha teve toda
uma fase de cantar jazz. Ouvi
umas músicas diferentes e
fiquei: ‘o que é isso? Standard
jazz?’. A partir daí, fui indo
pro lado do jazz e nunca mais
voltei”, conta, rindo.
Depois de cursar a faculda-

de de Música na Ufrgs, Jamile
rumou para os Estados Unidos
em 2017, para fazer mestra-

do em Jazz na City College
de Nova York. Foi ao final do
curso que decidiu mergulhar
de cabeça no desafio de fazer
seu primeiro CD. “Na verda-
de, nem estou cantando jazz
há tanto tempo assim. Estou
correndo atrás, estudando e
me esforçando para fazer uma
coisa legítima”, diz.
Se encara o seu próprio

momento artístico com hu-
mildade, Jamile demonstra
em If you could see me now
uma confiança de quem não
pede licença. Com uma banda
irrepreensível, a voz ao mesmo
tempo firme e cheia de nuances
da cantora sente-se claramente
à vontade para brilhar. Em
meio às sonoridades típicas do
formato norte-americano do
jazz, há espaço para toques de
brasilidade – não apenas nas
faixas Luiza (de Tom Jobim e
um dueto com o pianista Ray
Gallon) eO pato, mas também
em Jobim, escrita pelo produ-
tor e pianistaAntonio Ciacca
em homenagem ao lendário
compositor brasileiro.
A produção do disco foi bem

rápida: as gravações começa-
ram em julho do ano passado,
e em novembro o CD já estava
sendo distribuído, a tempo
para o show de lançamento.
“Foi tudo muito, muito rápido.
Eu não recomendo (produzir
um álbum assim)”, acentua
ela, dando uma risada.
Um dos principais desta-

ques do álbum éNobody else
but you, na qual Jamile divide
atenções com o experiente
baixista Jay Leonhardt. “Ele
é uma lenda viva, um poço de
experiência. Tudo que ele toca
é uma fundação, uma base
perfeita, e fico muito à vonta-
de para flutuar acima dela”,
afirma. Mas talvez o principal
momento de brilho em If you
could see me now esteja no
groove dançante de In the land
of oo-bla-dee, que conta com
participação do saxofonista
Steve Wilson. “É uma música
escrita por uma mulher mara-
vilhosa (Mary Lou Williams),
com uma melodia incrível e
uma letra sensacional. É uma
das músicas que descobri na
época da gravação e pensa-

va: ‘eu preciso cantar essa’”,
relembra, deixando claro o
entusiasmo.
A trajetória ascendente de

Jamile acaba sofrendo uma
espécie de pausa, na medida
em que o mundo inteiro pren-
de a respiração diante do novo
coronavírus. Vale lembrar que
Nova York, cidade onde ela
reside, é a mais afetada pela
Covid-19 nos Estados Unidos.
“Eu estava numa fase ótima,
com muitas apresentações
na cidade e muitos planos de
tocar em outros países. Agora,
eu não sei. Não tem sido fácil,
mas há uma lição aí”, diz,
esperançosa.
E talvez esse aprendiza-

do diga respeito ao papel da
arte, em especial da música,
na hora de trazer riqueza de
espírito para os que se isolam
diante da pandemia. “Mesmo
em casa, os artistas continuam
fazendo entretenimento para
as pessoas, muitas vezes de
graça. Porque não é só um tra-
balho, é uma missão. Eu vejo a
música como algo que cura, e a
gente sempre teve esse papel.”

Igor Natusch
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Unindo tradição e
brasilidade, cantora gaúcha
Jamile vemganhando
terreno na cena dos
Estados Unidos

Voz ascendente do jazz
MÚSICA

13A cantora gaúcha 
Jamile vem 
ganhando terreno 
na cena musical 
dos Estados 
Unidos com sua 
mistura que 
une tradição e 
brasilidade

fechamento
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Os músicos Paola Kirst e Pedro Borghetti realizam 
uma apresentação musical on-line hoje, a partir 
das 19h, dentro do projeto

No meu canto,
do Instituto de Cultura da Pucrs. A iniciativa visa 
promover a cultura e incentivar as pessoas a 
ficarem em casa e assistirem a shows de jovens 
artistas do Estado. Sempre às quintas-feiras, 
durante a noite, as lives são transmitidas no perfil 
@pucrscultura na rede social Instagram.

Neste 2 de abril,

Dia Internacional 
do Livro Infantil,
uma dica para entreter os pequenos em tempos de 
confinamento provocado pela Covid-19 é a iniciativa da 
escritora gaúcha Rosane Castro (foto abaixo), que, 
diariamente, às 21h, em suas redes sociais, narra 
histórias para crianças. Os textos são de autores diversos, 
mas Rosane procura valorizar a produção regional. Quem 
ganha, além das crianças, são os pais ou responsáveis 
por elas, que têm, nesses encontros, uma oportunidade 
de estarem mais próximos dos filhos. Para assistir às 
sessões, basta acessar o site www.rosanecastro.com ou 
o Instagram @rosane_escritora.


